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	DEDICATÓRIA

	 

	 

	Aos Diáconos Permanentes, particularmente àqueles que foram meus alunos -- e “minha alegria e minha coroa” (Fl 4,1) -- na Escola Diaconal Arquidiocesana São José.

	 

	                                                O Autor

	 

	São Paulo, 10 de agosto do Ano Jubilar 2025, festividade litúrgica de São Lourenço, diácono e mártir.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		 

		





	

	

APRESENTAÇÃO



	 

	Com imensa alegria e não menor agradecimento ao Pai das Misericórdias, saudamos o lançamento deste livro realçando dois importantes eventos na vida da Igreja “Mater et Magistra”: o Ano Santo Jubileu 2025, que o povo fiel está vivendo com entusiasmo, apesar das adversas injunções do momento, e os 60 anos do solene encerramento do Concílio Ecumênico Vaticano II, “consagrado como o maior evento católico do século XX”.

	 

	Poder-se-ia também felicitar a Mãe-Igreja por outras duas alvissareiras notícias veiculadas pelo Annuario Pontificio 2025: o expressivo aumento no número de católicos em todo o mundo e o aumento do número de homens que se sentem vocacionados ao ministério ordenado do Diaconato Permanente.

	 

	Ad meliora et ampliora!

	 

	 

	 

	 

	 

	Padre Aury Maria Azélio Brunetti, 

	no Ano Santo Jubileu 2025 

	e no 60º aniversário do encerramento

	 do Concílio Ecumênico Vaticano II.

	
		 

		





	

	

PREFÁCIO



	 

	 

	Observam alguns estudiosos da História da Igreja que nestes últimos anos vem surgindo um especial interesse com relação à “ministerialidade” e aos muitos movimentos apostólicos e serviços pastorais que estão brotando na Igreja com uma emergente sensibilidade e interesse pelo ministério diaconal ordenado.

	 

	Vale aqui recordar uma afirmação do Cardeal português Dom José Saraiva Martins, CMF (93), Prefeito Emérito da Congregação para as Causas dos Santos, na Catedral Metropolitana de São Paulo: “No momento, a vocação que mais cresce na Igreja é a do Diaconato Permanente”.

	Percebe-se que se trata de profundas ressonâncias e vigorosos apelos nascidos na esteira do Concílio Ecumênico Vaticano II encerrado há sessenta anos, que confirmam a ação missionária de uma Igreja toda ministerial e em saída, que se empenha em impulsionar a apostólica missão da evangelização de todos os povos confiada por Jesus Cristo aos Apóstolos e seus sucessores, e que deverá prolongar-se até o fim dos tempos.

	 

	Esta missão essencial deverá ser exercida zelosamente pelos Bispos com o auxílio dos presbíteros e dos diáconos, conforme recomenda a Constituição Dogmática “Lumen Gentium”: “Assim, o ministério eclesiástico divinamente instituído é exercido em diversas ordens pelos que desde a antiguidade são chamados Bispos, Presbíteros e Diáconos” (LG, 28).

	 

	Não se pode de nenhum modo minimizar a vocação nem subestimar a missão do diácono permanente, por se referir a um homem leigo e casado. 

	 

	Antes, deve-se enfatizar o fato de que o diaconato permanente é um ministério eclesiástico de instituição divina, ainda que se afirme, e é verdade, que os diáconos permanentes recebem a sacramental imposição das mãos não para o sacrifício, mas para o serviço:” diaconi ordinati sunt non ad sacrificium, sed ad ministerium” (Hipólito Romano – c. 160-235, in Traditio Apostolica): os diáconos são ordenados não para o sacrifício, mas para o ministério”, para o serviço.

	 

	E tudo isso para que, em toda a Igreja, seja ininterruptamente exercido um generoso serviço eclesial a todo o Povo de Deus, consubstanciado na clássica e tríplice Diaconia: Liturgia, Palavra, Caridade.

	 

	Comentando como os diáconos      permanentes devem exercer e desempenhar zelosamente a Diaconia da Liturgia, esclarece e recomenda o nosso amado Papa Leão XIV: “A partir do Altar e do Sacrário, ser portadores de comunhão e de paz”.

	
		 



	



	


LIÇÃO 1

	 

	O DIACONATO NAS SAGRADAS ESCRITURAS E NA TRADIÇÃO

	 

	O vocábulo diácono vem do idioma grego, com estas e outras variações:

	 

	-   διáκoνος: diácono, servidor, ministro.

	 

	-  διακονία: diaconia, serviço, ofício de servidor, ministério.

	 

	- διακονέω-ω: servir; fazer o ofício de; ser servidor; proporcionar; oferecer; servir à mesa. 

	          

	Nestas e em outras variações, e com estes significados acima, a palavra diácono aparece inúmeras vezes nos Livros Sagrados, tanto do Antigo como do Novo Testamento, inclusive com o específico significado de “servir à mesa”.

	 

	O vocábulo Diácono (Servo) no Antigo Testamento

	 

	Toda a Bíblia Sagrada, tanto nos livros do Antigo Testamento quanto do Novo Testamento, pode ser considerada como uma extensa e variada Hagiografia - História de Santos e Santas, pois narra a vida e as atividades de homens e mulheres santas. E em nossos dias, quando a Igreja inicia o processo diocesano de beatificação de algum de seus filhos ou filhas, começa por dar-lhes o epíteto de “Servo ou Serva de Deus”. 

	 

	O vocábulo “Ebed”, do hebraico, com o significado de Servo, como também os vocábulos “pródulos” (πρόδοuλος), em grego, e “servus”, em latim, com o significado de “Servo” e “Servo de Deus”, são muito recorrentes nos livros do Antigo Testamento. Geralmente, esses termos se referem a eminentes personagens da Antiga Aliança, que passaram a ser chamados de “Servos”, como aconteceu com Abraão (Gn 26,24), Jacó (Gn 32,11), Moisés (Êx 14, 31), Samuel (1Sm 3, 10), Davi (2Sm 7, 5), Salomão (1Rs 8, 28), Isaías (44, 1) e muitos outros.

	No livro do Profeta Isaías --alguns comentaristas atribuem a esse Profeta o honroso epíteto de” Quinto Evangelista”, por causa de suas eloquentes profecias messiânicas--, destaquem-se as quatro composições líricas conhecidas como “Cânticos do Servo” (Is 42,1-4; 49, 1-6; 50, 10; 53, 11; 63, 11).

	 

	O Diaconato no Novo Testamento 

	 

	-  O verbo grego “διακονέω-ω“ aparece 36 vezes nos livros do Novo Testamento, assim discriminadas: 21 vezes nos Evangelhos Sinóticos e nos Atos dos Apóstolos; 8 vezes nas Epístolas paulinas; 3 vezes no Evangelho de São João; mais 3 vezes na primeira Epístola de São Pedro e uma vez na Epístola aos Hebreus.

	 

	Dentre outros, citem-se alguns trechos dos livros do Novo Testamento, a começar pelo clássico trecho dos Atos dos Apóstolos – At 6, 1-7, que narra a escolha que os Apóstolos fizeram de sete homens “repletos de sabedoria e dos dons do Espírito Santo”, sobre os quais os Apóstolos impuseram as mãos para exercerem o ministério de servir às mesas das viúvas helenistas. É evidente que, embora não apareça neste trecho acima citado a palavra Diácono, contudo, a maioria dos autores vê nessa perícope o embrião do serviço diaconal nos primórdios do Cristianismo.

	 

	Outros dois textos bem expressivos, que tratam dos Diáconos já incardinados na Hierarquia da Igreja, são estes:

	 

	- Filipenses, 1,1: Carta de São Paulo Apóstolo aos fiéis de Filipos.

	 

	- Primeira epístola de São Paulo Apóstolo a Timóteo (1Tm 3, 8-13), com excelentes e oportunos conselhos de espiritualidade cristã aos diáconos.

	 

	O próprio Senhor Jesus aparece nos Sinóticos como o “Servo de Deus”, o Diácono do Pai. Ele mesmo se declara e define como “Aquele que veio não para ser servido, mas para servir” (Mt 20, 28).

	 

	O Diaconato na Tradição oral e escrita

	 

	Da única Fonte Divina da Verdade Revelada – Nosso Senhor Jesus Cristo, fluem duas grandes vertentes: a Tradição oral e as Sagradas Escrituras (Tradição escrita).

	 

	A Tradição oral começou na Igreja imediatamente após a Ascensão de Jesus Cristo aos céus, quando Jesus Cristo, subindo aos céus, abençoou os seus Discípulos dando-lhes a seguinte missão apostólica: “Ide por todo o mundo, proclamai o Evangelho a toda criatura” (Mc 16, 15). A Tradição oral da Verdade Revelada continuará viva e dinâmica na Igreja até o fim do mundo.

	 

	A Tradição escrita da Verdade Revelada começou por volta do ano 50 d.C., com o Evangelho de Jesus Cristo escrito por São Mateus em aramaico; este Evangelho se perdeu. As comunidades então passaram a ler o Evangelho de São Marcos e as duas Epístolas de São Paulo Apóstolo aos Tessalonicenses.

	 

	A Tradição escrita da Verdade Revelada por Nosso Senhor Jesus Cristo terminou lá pelo fim do Século I, com os cinco escritos de São João Evangelista: o quarto Evangelho, o Apocalipse e as três Epístolas Católicas.

	 

	Tanto na Tradição Oral quanto na Tradição Escrita encontram-se frequentes referências aos diáconos e aos seus serviços prestados às comunidades cristãs e movimentos pastorais, a começar pelo serviço de atendimento às viúvas helenistas, como se lê em Atos 6, 1-6.

	 


 

	LIÇÃO 2

	 

	O DIACONATO NOS ESCRITOS DOS SANTOS PADRES DA IGREJA

	 

	A teoria e a práxis do Diaconato tiveram ampla cobertura e variada divulgação nos escritos dos Santos Padres da Igreja, tanto no Oriente quanto no Ocidente. Ficaram conhecidos como “Santos Padres da Igreja” aqueles insignes escritores que viveram nos primórdios do Cristianismo, a partir do Século II até o Século VIII.

	 

	Não dispondo de muito espaço para apresentar os muitos escritos dos Santos Padres da Igreja, eis, a seguir, alguns desses trechos selecionados dentre as obras deixadas por alguns deles.

	 

	INÁCIO DE ANTIOQUIA (70-107):

	 

	Carta aos cristãos de Magnésia - “VI, 1. Recomendo-vos que sejais solícitos em realizar todas as coisas na concórdia com Deus e com os presbíteros, sob a guia do Bispo no lugar de Deus; dos Presbíteros no lugar do Colégio Apostólico, e dos Diáconos, a mim caríssimos porque desenvolvem o serviço de Jesus Cristo, o Qual, antes de todos os séculos, estava junto do Pai e, por fim, Se revelou ”.

	 

	Carta aos Trallianos – “      II, 3. É preciso que aqueles que são os diáconos dos mistérios de Jesus Cristo sejam bem aceitos por todos. Não sejam diáconos de comidas e bebidas, mas servidores da Igreja de Deus. Convém que se resguardem das acusações como do fogo”.

	“III, 1. Igualmente, todos respeitem os Diáconos como a Jesus Cristo; como também ao Bispo, que é a imagem do Pai, e aos Presbíteros
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